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Propriedades lei-
teiras enfrentam di-
versos desafios para 
uma produção sus-
tentável, dentre os 
fatores considera-
dos, o econômico é 
visualizado como o 
mais importante ou 
que apresenta maior 
impacto sobre o sis-
tema. Tradicional-
mente, a categoria 
de animais em lacta-
ção são os que apre-
sentam maior custo, 
entretanto, apresen-
tam rápido retorno 
econômico devido à 
venda do leite. Além 
desta, a fase de alei-
tamento também é 
marcada pelo eleva-
do custo, mas se di-
ferencia no retorno 
econômico que irá 
apenas acontecer na 
fase adulta.

Bezerras em alei-
tamento requerem 
muitos cuidados, 
pois já se sabe que 
o reflexo desse perí-
odo será visualizado 
durante a fase pro-
dutiva. Os principais 
pontos que precisam 
ser realizados com 
muito cuidado, são a 
colostragem, a qua-
lidade da dieta líqui-
da/sólida e a pro-
moção do bem-estar 
animal. Tais ponto 
comentados unido 
ao manejo de quali-
dade garantirá um 
animal de excelente 
produção.

O colostro promo-
ve o recebimento dos 
anticorpos e o aporte 
de nutrientes neces-
sário nesse período 
inicial, além de mo-
léculas importantes 
ao desenvolvimento 
corporal. Entretan-

to, quando o colostro 
não é de qualidade 
ou o ato de colostra-
gem não é realizado 
de maneira corre-
ta, o crescimento do 
bezerro é compro-
metido. Atualmente 
existem ferramentas 
práticas e baratas 
que possibilitam a 
avaliação da qua-
lidade do colostro 
e também avaliam 
após 24 horas o teor 
de proteína no soro 
dos animais, assim 
é possível garantir o 
sucesso da colostra-
gem.

Outro grande de-
safio enfrentado na 
criação de bezerras 
é promoção do bem-
-estar animal, tendo 
em vista que os ani-
mais geralmente são 
alojados em instala-
ções provisórias e, 
devido ao fato de se-
rem recém-nascidos, 
apresentam uma 
exigência maior para 
manter o conforto 
térmico, podendo 
sofrer o estresse por 
frio como calor.  

A nutrição é um 
dos fatores que irá 
determinar o desen-
volvimento do ani-
mal, durante o perí-
odo de aleitamento é 
fornecido a dieta lí-
quida e sólida, é ne-
cessário que as duas 
estejam balancea-
das para equilibrar 
o aporte de nutrien-
te requeridos. Isso 
permite que o bezer-
ro dobre de peso em 
um menor período 
de aleitamento, para 
isso, são realizadas 
pesquisas com pro-
dutos alternativos 
que potencializem os 

resultados de manei-
ra economicamente 
viável.

Em estudo de mes-
trado realizado na 
UDESC Oeste, ava-
liou três diferentes 
alternativas que vi-
sam melhorar a saú-
de e desempenho de 
bezerros. No 1º es-
tudo, investigamos 
a suplementação de 
minerais injetáveis, 
por meio da suple-
mentação de um 
produto comercial 
Fosfosal produzido 
por Virbrac (compos-
to por selênio, fósfo-
ro, magnésio, cobre 
e potássio) aplicado 
intramuscular duas 
vezes, sendo no 2º 
e 15º dia de vida. 
Observamos que os 
minerais melhoram 
a resposta imunoló-
gica das bezerras e 
reduziram os casos 
de diarreia.

No 2º estudo foi 
avaliado a inclusão 
da curcumina na 
dieta de 3 grupos 
de bezerras (início e 
fim de aleitamento e 
pós-desaleitamento), 
composto encontra-
do no açafrão da ter-
ra (Curcuma longa 
L.). Oferecemos uma 
dose diária de 200 
mg de curcumina/
animal/dia as bezer-
ras durante 15 dias, 
verificamos o efeito 
anticoccidiano e me-
lhora no ganho de 
peso devido à curcu-
mina proporcionar 
aumento da digesti-
bilidade do alimento 
volumoso e concen-
trado. Além disso, 
o fornecimento de 
curcumina evitou o 
aparecimento de al-

disso, nosso estudo 
propôs determinar 
qual a melhor via de 
fornecimento do mi-
neral (dieta líquida 
e/ou sólida). Assim, 
visualizamos a im-
portância de incluir 
ele na alimentação 
dos bezerros princi-
palmente ao impacto 
sobre o desempenho, 
que proporcionou 
melhor eficiência 
alimentar, em con-
sequência disso, 
apresentaram maior 
ganho de peso. O 
coeficiente de diges-
tibilidade aparente 
da proteína foi me-
lhor nos animais que 
consumiram cromo 
pelo sucedâneo, ou 
seja, os bezerros que 
receberam cromo via 
dieta líquida tiveram 
maior aproveitamen-
to da fração proteica 

quando comparado 
aos demais grupos. 
Além disso, os be-
zerros tiveram esti-
mulação da resposta 
imune e melhora no 
aproveitamento da 
glicose sanguínea.

Portanto, esses três 
estudos apresentam 
alternativas viáveis a 
criação de bezerras, 
diante melhorar a 
saúde dos animais e 
desempenho. Sabe-
-se que esse perío-
do é marcado por 
diversos desafios e 
de altos custos, as-
sim conseguir redu-
zir período de alei-
tamento, incidência 
de doenças e taxa de 
mortalidade e a ele-
vação do ganho de 
peso irão apresentar 
grande impacto aos 
resultados da pro-
priedade.

Figura 1. Bezerro da raça holandês no período de aleitamento do 3º estudo.
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terações indesejadas 
no sistema imune, 
como visualizada 
nos animais que não 
receberam o produ-
to. Esses resultados 
são relevantes para 
auxiliar na escolha 
de aditivos que apre-
sentem efeitos bené-
ficos para o animal, 
como a ação anti-
coccidiana, assim 
temos a opção de 
um produto natural 
que apresenta resul-
tados similares aos 
fármacos.

O 3º estudo con-
sistiu em avaliar a 
inclusão do mineral 
cromo em fonte or-
gânica em razão dos 
benefícios aos ani-
mais em crescimen-
to, a inclusão desse 
mineral as dietas 
são recentes, devi-
do até momento ser 
encontrado apenas 
na forma inorgânica, 
portanto, com essa 
nova tecnologia se 
faz necessários es-
tudos que avaliam 
a inclusão. Além 
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FONTES DE COLINA NA 
ALIMENTAÇÃO DE GALINHAS 

POEDEIRAS

O ovo é um alimen-
to rico em muitos nu-
trientes, com desta-
que para as proteínas 
e vitaminas. É tam-
bém acessível à popu-
lação por ser encon-
trado facilmente e ser 
a proteína de origem 
animal mais barata 
do mercado, mesmo 
com elevados preços 
do milho e do farelo 
de soja, principais in-
gredientes das rações 
das galinhas poedei-
ras.

A alimentação re-
presenta pelo menos 
70% do custo de pro-
dução na avicultura 
e, a ração balanceada, 
é fundamental para a 
boa produção e qua-
lidade dos ovos. Isso 
significa que a ração 
deve fornecer a con-
centração adequada 
de todos os nutrientes 
na dieta, dentre eles os 
minerais e as vitami-
nas, elementos essen-
ciais para o funciona-
mento do organismo 
da ave e indispensá-
veis na formação da 
casca e componentes 
internos do ovo. Vita-
minas são compostos 
orgânicos essenciais, 
necessários em pe-
quenas quantidades 
para o metabolismo, 
mas que não podem 
ser sintetizados pelo 
organismo animal. 
De uma forma ampla, 
pode ser afirmado que 
as vitaminas são per-
cursoras de coenzi-
mas, em alguns casos 
também de hormô-
nios, ou apresentam 
ação antioxidante.

A colina, também 

chamada de vitamina 
B4, é encontrada em 
praticamente todos os 
ingredientes usados 
na formulação das 
rações das aves, com 
maior disponibilidade 
nos produtos de ori-
gem animal. 

Ao considerar suas 
funções orgânicas, a 
colina não tem cono-
tação de vitamina e 
talvez essa designa-
ção não seja a mais 
correta e poderia ser 
considerada uma 
amina essencial. Sua 
classificação como vi-
tamina do complexo 
B é controversa, visto 
que não participa no 
metabolismo como co-
enzima e é exigida em 
quantidades superio-
res às outras vitami-
nas do complexo B. 
Além disso, a colina, 
diferentemente das 
outras vitaminas do 
complexo B, pode ser 
sintetizada no fígado 
pelos animais a partir 
do aminoácido seri-
na, com a presença de 
ácido fólico e vitamina 
B6. Essa substância 
foi isolada da bile por 
um cientista em 1962 
e, por isso, é chama-
da de colina (do grego 
chole = bile, fel). A co-
lina pura é um líquido 
viscoso, higroscópico, 
fortemente alcalino e 
incolor.

As principais fun-
ções da colina no or-
ganismo animal são: 
participação na for-
mação de acetilcolina, 
um importante neu-
rotransmissor, e ser 
fonte de grupos metil 
prontamente ativa, 

que permite a sínte-
se de compostos cha-
ves no metabolismo 
proteico e energético, 
como a metionina, 
carnitina, fosfatidil-
colina e creatina. A 
colina previne o acú-
mulo anormal de gor-
dura no fígado, sendo 
denominado fator li-
potrófico. Não exerce 
função catalítica no 
metabolismo, mas faz 
parte da estrutura de 
membrana celular. 
A deficiência de coli-
na no organismo das 
aves pode ocasionar 
perdas como redu-
ção no crescimento 
ou produção de ovos, 
aumento na mortali-
dade, ocorrência de fí-
gado gorduroso e apa-
recimento de perose, 
que é uma anormali-
dade no desenvolvi-
mento das pernas das 
aves. 

A forma usual de su-
plementação de colina 
nas rações de não-ru-
minantes se dá pelo 
uso do cloreto de co-
lina, a sua forma em 
pó é altamente higros-
cópica e pode acelerar 
as perdas de outras 
vitaminas quando em 
contato com estas. 
Por outro lado, o clo-
reto de colina líquido 
é muito corrosivo e 
exige equipamentos 
especiais para mane-
jo e armazenamento. 
Outro ponto impor-
tante sobre o cloreto 
de colina é que sua 
absorção é baixa, pois 
ao redor de 2/3 de 
colina é transforma-
da em trimetilamina 
pelos microrganismos 
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Figura 01 – Galinhas poedeiras do setor de avicultura do Departamento de Zootecnia da UDESC Oeste. 

intestinais, sendo ab-
sorvida, depositada 
na carne e ovos ou ex-
cretada. 

A trimetilamina tem 
odor de peixe e pode, 
portanto, conferir sa-
bor indesejável aos 
produtos de origem 
animal como o ovo, 
que pode fixar subs-
tâncias voláteis e ad-
quirir sabores anôma-
los.

A colina também 
está presente nas 
plantas na forma de 
fosfatidilcolina, colina 
livre e esfingomielina. 
Atualmente existem 
produtos naturais, 
produzidos a partir 
de plantas seleciona-
das, com alta teor de 
colina na forma esteri-

ficada e com alta bio-
disponibilidade, o que 
pode ser uma impor-
tante alternativa ao 
uso de cloreto de co-
lina sintético. A fonte 
alternativa de colina, 
a biocolina vegetal, é 
um extrato vegetal de 
baixa higroscopicida-
de, fonte de fosfatidil-
colina, à base de Tra-
chyspermum amni, 
Citrullus colocynthis, 
Achyranthus aspera 
e Azadirachta indica. 
O fato deste produto 
conter baixa higros-
copicidade é positivo, 
comparado ao cloreto 
de colina, pois leva a 
menores perdas de 
vitaminas hidrossolú-
veis quando adiciona-
do ao premix, devido à 

diminuição no teor de 
água livre na mistura, 
que resulta em menor 
potencial reativo. Ou-
tro fator importante é 
que a biocolina vege-
tal, quando absorvida, 
não é transformada 
em trimetilamina.

Conforme exposto, 
a colina é de funda-
mental importância 
na nutrição das ga-
linhas poedeiras por 
desempenhar diversas 
funções no organis-
mo. Sua fonte vegetal, 
a biocolina tende a ser 
muito utilizada, pois 
trata-se de uma fonte 
natural e possui di-
versas vantagens em 
relação à fonte con-
vencional, o cloreto de 
colina. 

Fonte: Arquivo pessoal (Marcel M. Boiago, 2020).
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VERMINOSE EQUINA: IMPORTÂNCIA DA 
PREVENÇÃO SOBRE À DIMINUIÇÃO DO 
AVANÇO DA RESISTÊNCIA PARASITÁRIA 

A criação de equi-
nos possui gran-
de importância no 
setor econômico 
brasileiro, onde o 
mercado apresen-
ta animais com alto 
valor zootécnico e, 
consequentemente, 
agregação de altos 
valores financeiros. 
Em nível nacional, a 
equinocultura movi-
menta aproximada-
mente R$ 16 bilhões 
por ano. Além de as-
pectos econômicos, 
a atividade está di-
retamente ligada ao 
lazer, cultura, es-
porte e trabalho. 

	 No nosso 
país, as criações de 
equinos possuem, 
em sua grande 
maioria, o manejo do 
tipo extensivo, onde 
os animais perma-
necem no campo, 
com a nutrição ba-
seada em pastagens 
naturais ou cultiva-
das, e muitas vezes, 
ocupadas por alta 
densidade animal 
(Figura 1). A cria-
ção extensiva aliada 
ao excesso popula-
cional dos piquetes 
aumenta a propen-
são ao parasitismo 
intestinal, favore-
cendo as constantes 
infecções por para-
sitos presentes nas 
pastagens.

	 Os proble-
mas relacionados 
às endoparasitoses 
limitam conside-
ravelmente o de-
sempenho produti-
vo destes animais, 
portanto, o controle 
das parasitoses é de 
extrema importân-
cia para manuten-
ção da saúde ani-
mal. Atualmente, o 
manejo parasitário 
continua baseado 
na utilização qua-
se que exclusiva e 
regular de anti-hel-
mínticos. Podemos 
ressaltar que essa 

forma de controle é 
escolhida devido a 
facilidade de aplica-
ção, compra e cus-
to-benefício para os 
criadores. No entan-
to, a preocupação 
geralmente resulta 
em um pensamen-
to de controle total, 
ou seja, “estado não 
parasitado”, no qual 
o objetivo é tratar 
com frequência su-
ficiente para manter 
a carga parasitária e 
a contagem de ovos 
por grama de fezes 
(OPG) próximo de 
zero.

	 Entre os com-
postos anti-helmín-
ticos disponíveis no 
mercado, salienta-se 
que os grupos apre-
sentam mecanismos 
de ação e formas de 
eliminação parasitá-
rias diferentes e que 
nenhum anti-hel-
míntico é totalmente 
eficaz contra todos 
os estágios de vida 
dos helmintos.

	 Na última dé-
cada, a redução da 
eficácia dos antipa-
rasitários tornou-se 
uma séria ameaça 
à saúde e produção 
animal em diversas 
localidades. O fenô-
meno da resistência 
parasitária se deve 
a seleção de indiví-
duos mais resisten-
tes e eliminação dos 
indivíduos susceptí-
veis de uma popula-
ção por pressão de 
algum fator seletivo, 
como por exemplo, 
os compostos anti-
-helmínticos. 

Ao longo dos anos, 
o desenvolvimen-
to da resistência 
frente aos anti-
-helmínticos vem 
aumentando, e ao 
que tudo indica, ne-
nhuma nova classe 
de medicamentos 
está em desenvolvi-
mento para uso em 
equinos em curto e 

médio prazo. Isso 
destaca a importân-
cia dos programas 
estratégicos de con-
trole antiparasitá-
rio.

Sabe-se que, inevi-
tavelmente, o fenô-
meno da resistência 
parasitária irá se 
desenvolver nas po-
pulações desafiadas 
por algum fator se-
letivo. Porém, exis-
tem alguns fatores 
predisponentes que 
antecipam a mani-
festação desse fe-
nômeno como a alta 
frequência de tra-
tamento, alta den-
sidade de animais, 
subdosagem e falta 
de critérios para uti-
lização dos produ-
tos. Por outro lado, 
algumas estratégias 
podem ser adotadas 
a fim de retardar o 
aparecimento da re-
sistência. 

Optar por com-
postos comprova-
damente eficazes, 
combinar princípios 
ativos e, em con-
junto, adotar um 
manejo na proprie-
dade que aperfeiçoe 
o controle são medi-
das indicadas. 

	 Nos últimos 
anos, vários autores 
têm defendido que a 
evermifugação dos 
animais deve ser 
realizada de ma-
neira seletiva, ou 
seja, tratar aqueles 
animais com OPG 
elevado, que são 
mais sensíveis e as-
sim eliminam uma 
alta carga parasi-
tária no ambiente. 
Assim, mantém-se 
a população de pa-
rasitos refugia, os 
quais permanecem 
na pastagem sem 
sofrer ação dos anti-
-helmínticos, além 
de parasitos de ani-
mais não tratados 
ou larvas hipobió-
ticas. A associação 
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Figura 1. Cavalos criados em sistema extensivo. 

de exames copropa-
rasitológicos como 
OPG na identifica-
ção dos animais que 
necessitam de tra-
tamento, tratando-
-os e, portanto, além 
de economizar pela 
redução da quanti-
dade de vermífugos, 
diminuiria os fatores 
de resistência sobre 
determinadas fór-
mulas terapêuticas. 
Todavia, a eficácia 
dos anti-helmínti-
cos deve ser moni-
torada, no mínimo 
anualmente, em to-
dos equinos da pro-

priedade, ou numa 
amostra representa-
tiva no caso de gran-
des populações.

	 Grandes es-
forços para preser-
var a eficácia das 
poucas drogas que 
permanecem efica-
zes, devem ser fei-
tos. Agora e no fu-
turo, vermífugos 
devem e precisam 
ser considerados 
como recursos al-
tamente valiosos e 
limitados. A única 
estratégia realista 
para um controle 
parasitário susten-

tável é desenvolver 
novas abordagens 
não-químicas que 
visam diminuir a 
necessidade de tra-
tamento e usar anti-
-helmínticos de uma 
forma mais racional. 
Para tanto, a reali-
zação de exames co-
proparasitológicos é 
fundamental para o 
monitoramento da 
eficácia dos princí-
pios ativos em cada 
propriedade, pro-
porcionando uma 
abordagem correta 
e eficaz no controle 
parasitário.

Fonte da imagem: Julia Lignon
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Quinta-feira (04/03):
Tempo: instável com nebulosidade variável 
e chuva em SC. Persiste o risco de temporais 
localizados.
Temperatura: elevada com sensação de ar 
abafado devido à alta umidade.
Vento: nordeste a noroeste, fraco a modera-
do.
Sistema: cavado (área alongada de baixa 
pressão) no RS e SC.

Sexta-feira (05/03):
Tempo: nebulosidade variável com aberturas 
de sol em SC. Pela manhã chuva isolada e a 
partir da tarde em forma de pancadas com 
trovoadas devido a uma frente fria. Risco 
de temporais localizados, especialmente no 
Litoral e áreas próximas.
Temperatura: diminui no decorrer do dia.
Vento: noroeste a sul, fraco a moderado com 
rajadas.

Sábado e Domingo (06 e 07/03):

Tempo: no Litoral e Vale do Itajaí nebulo-
sidade variável com chuva, especialmente 
na madrugada, início e fim do dia devido a 
circulação marítima. Nas demais regiões, sol 
entre nuvens e pancadas isoladas de chuva 
com trovoadas à tarde.
Temperatura: mais amena no Litoral, com 
maior elevação no interior do estado, espe-
cialmente no Oeste.
Vento: sul asudeste, fraco a moderado com 
rajadas no Litoral.

Gilsânia Cruz – 
Meteorologista (Epagri/Ciram)
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Ingredientes:
•	 3 colheres (sopa) de queijo parmesão
•	 2 xícaras (chá) de polvilho doce
•	 2 ovos
•	 1 copo (americano) leite
•	 1/2 copo (americano) de óleo
•	 1 pitada de sal
Procedimentos
Colocar todos os ingredientes no liquidificador. 
Ligar o forno. Colocar a massa em forminhas 
(pouco pois cresce muito) de empada. Não 
precisa untar. Colocar em forno muito quente 
por 20-25 min., até corar. Servir quente, no 
lanche.


